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Os fatores que afetam o consumo 
alimentar e nutrição do idoso  

Factors affecting food consumption 
and nutrition of the elderly



Resumo
Os idosos são caracterizados por pessoas que apresentam idade a partir de 60 anos. a saúde 
nutricional dos idosos, têm demonstrado deficiência de energia, vitaminas e minerais. Os desvios 
nutricionais nos idosos são agravados pelas alterações fisiológicas, declínio das funções orgâ-
nicas, aspectos socioeconômicos, dependência física e mental e pelos efeitos medicamentosos. 
O objetivo deste estudo é apresentar os fatores que afetam o consumo alimentar e nutrição do 
idoso. Trata-se de uma revisão de literatura, com abordagem descritiva, pesquisados em bancos 
de dados online, dos anos de 2011 a 2021, foram excluídos os que não respondessem os ob-
jetivos do autor. A qualidade de vida do idoso, tem alimentação como principal aliada, uma vez 
que nesta fase de envelhecimento, ocorre várias mudanças anatômicas, funcionais por conta 
da idade, além das patologias que são adquiridas, para isso a ciência da alimentação deve ser 
usada para melhorar o quadro clínico dos idosos. Os idosos são acometidos por dcnt tendem ex-
pressar os sintomias mais fortes no envelhecimento, o que causar incapacidade. As estratégias 
nutricionais, proporcionar alimentos fáceis de serem consumidos, o exemplo destes é alimentos 
brandos, bem cozidos, moles, para que não ocorra dificuldade de mastigar, engolir, logo através 
desse processo, aumentara a produção de ácido clorídrico e o esvaziamento gástrico ocorrerá 
em tempo adequado as refeições. Com isso é importante que os idosos, tenham um acompanha-
mento, nutricional com profissionais que proporcionem dentro das condições, uma qualidade de 
vida, pare este momento de vulnerabilidade da idade.

Palavras-chave: envelhecimento. alimentação. vulnerabilidade.  

Abstract
The elderly are characterized by people aged over 60 years. the nutritional health of the elderly, 
have been shown to be deficient in energy, vitamins and minerals. Nutritional deviations in the 
elderly are aggravated by physiological changes, decline in organic functions, socioeconomic 
aspects, physical and mental dependence and drug effects. The aim of this study is to present 
the factors that affect the elderly's food consumption and nutrition. This is a literature review, 
with a descriptive approach, researched in online databases, from 2011 to 2021, those that did 
not meet the author's objectives were excluded. The quality of life of the elderly has food as its 
main ally, since in this phase of aging, there are several anatomical and functional changes due 
to age, in addition to the pathologies that are acquired, for this the science of food must be used 
to improve the clinical picture of the elderly. Elderly people are affected by non-communicable 
chronic diseases, they tend to express the strongest symptoms in aging, which can cause disabi-
lity. Nutritional strategies, providing foods that are easy to be consumed, the example of these is 
mild, well-cooked, soft foods, so that there is no difficulty in chewing, swallowing, so through this 
process, the production of hydrochloric acid will increase and gastric emptying will occur timely 
meals. Thus, it is important that the elderly, have a nutritional monitoring with professionals who 
provide, within the conditions, a quality of life, stop this moment of vulnerability of age.

Keywords: aging. Nutrition. Vulnerability.
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INTRODUÇÃO 

Nesta etapa da vida por pessoas que apresentam idade apartir de 60 anos, logo o enve-
lhecimento gera diversas alterações fisiológicas,	o	que	causa	diminuição	das	funções	orgânicas,	
afetando o estado nutricional do paciente, interferindo totalmente no sistema digestório, onde 
ocorre	mudanças	olfativa	e	gustativa,	ocorrendo	atrofia	da	mucosa	gástrica	(MELLO et al., 2017. 
PREVIDELLI;	GOULART;	AQUINO,	2017).	

Nesse sentido, a saúde nutricional	dos	idosos,	têm	demonstrado	deficiência	de	energia,	
vitaminas e minerais em pessoas, acima de 65 anos, que residem em asilos ou domicílios, fato 
atribuído aos fatores socioeconômicos e às doenças presentes, além de alterações no modo de 
vida e nos hábitos alimentares (PESSOA et al.,	2020;	PADUA,	2012).	

O estado nutricional dos idosos é agravados não só pelas alterações fisiológicas,	que	
geralmente acarretam um declínio das funções orgânicas, mas também pelos aspectos socioe-
conômicos, pela dependência física e mental e pelos efeitos secundários do uso concomitante 
de vários tipos de medicamento, causando no sistema digestório diminuição da absorção de 
vitaminas e minerais, além da redução do tamanho do fígado e a menor função renal nos idosos 
(PARENTE;	PEREIRA;	MATA,	2018;	MOURA et al., 2020). 

As mudanças fisiológicas	que	normalmente	interferem	no	estado	nutricional normalmen-
te são diminuídos do metabolismo basal, redistribuição da massa corporal, alterações no fun-
cionamento digestivo, alterações na percepção sensorial e diminuição da sensibilidade à sede. 
Com exceção das duas primeiras, todas as outras podem interferir, diretamente, no consumo 
alimentar	(FELICISSIMO	e	BRANCO,	2017;	MARQUE,	2019).	

Entre os fatores mais importantes na gênese da má nutrição no envelhecimento, encon-
tram-se os externos, como os fatores psicossociais, tais como perda do cônjuge, depressão, iso-
lamento social, pobreza, integração social, capacidade de deslocamento, capacidade cognitiva 
e outros associados à própria enfermidade. A nutrição inadequada do idoso pode também ser 
decorrente de sua progressiva incapacidade de realizar sozinho as atividades cotidianas (JAN-
SEN et al.,	2020;	SILVA et al., 2018). 

O índice de doenças crônicas em idosos é de 60%, tendo em vista a hipertensão, dia-
betes e dislipidemia, o que se torna evidente a relação das doenças com os hábitos alimentares 
inadequados, visto que estas enfermidades estão relacionadas com a conduta alimentar (PASA 
et al.,	2016;	CANUTO,	2014).		

Essas estão associadas a distúrbios metabólicos, uma vez que a hipertensão está asso-
ciado a alterações estruturais, funcionais de órgãos como rins, encéfalo, e coração, além de dis-
túrbios metabólicos. A diabetes Mellitus, caracterizada por hiperglicemia persistente, ocorrendo 
devido	à	dificuldade	no	produzir	e	agir	da	insulina,	o	que	leva	a	problemas	sistêmicos	(GUELHO;	
PAIVA;	CARVALHEIRO,	2013).	

A saúde nutricional da população idosa, está fortemente ligada as mudanças causadas 
pelo envelhecimento, um processo normal, onde ocorre a diminuição do metabolismo basal, 
dificuldade	de	manter	a	massa	muscular corporal, problemas no funcionamento digestivo e na 
percepção sensorial (MARTINS et al.,	2016;	MOREIRA,	2013).		
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O estado nutricional do idoso deve ser minuciosamente estudado, devido as suas mu-
danças corporais relacionadas a velhice, os cuidados com a alimentação com a intenção de 
manter funções adequadas no organismo resultando no equilíbrio entre ingestão e necessidades 
de nutrientes	(OLIVEIRA et al.,	2019;	CAIXETE,	2020).		

Os objetivos das autoras são apresentar os fatores que afetam o consumo alimentar e 
nutrição do idoso, com a intenção de descrever os principais fatores que causam a nutrição ina-
dequada do idoso, além de investigar as associações de doenças crônicas não transmissíveis 
com a conduta alimentar adota pelos idosos e apresentar as estratégias nutricionais para melho-
rar a saúde nutricional do idoso. 

MATERIAIS E METODOS TIPO DE ESTUDO 

Trata-se de uma revisão de literatura, com abordagem descritiva, onde o objetivo é des-
crever as características de determinada população ou fenômeno, ou estabelecer relações entre 
variáveis	(CHEMIN,	2010),	e	através	desta	abordagem		apresentar	os	dados	os	quais	deveram	
responder as problemáticas estabelecidas pelo autor. 

Coleta de Dados 

A	coleta	de	dados	foi	realizada	nos	bancos	de	dados	Scielo	(Scientific	Electronic	Library	
Online), BVS (Biblioteca Virtual em Saúde), google acadêmico e diretamente nas revistas acadê-
micas Ciência & Saúde Coletiva e Revista de Saúde Pública. 

Onde foi empregada 40 referencias, que respondem os objetivos dos autores do artigos, 
publicadas entre os anos 2011-2021, e usou-se revisões de literatura, publicações de órgão 
oficiais	apresentando	alegações	precisas	e	verdadeiras	para	elaboração	do	artigo,	usou-se	os	
descritores: nutrição do idoso, velhice, estratégias nutricionais para idosos, relação das dcnt com 
a conduta nutricional adotada. 

Análise de Dados 

Os artigos escolhidos tiveram como critério, primeiro, relação com nutrição do idoso, o 
segundo, ter sido publicado no ano de 2011 a 2021, terceiro de alguma forma respondessem 
um dos objetivos proposto pelo autor. Onde foram excluídos os que não se enquadrassem na 
curiosidade determinada pelo autor ou forem de anos antecedentes ao período de publicação 
estipulado para embasamento da pesquisa. 

RESULTADO E DISCUSSÃO FATORES ASSOCIADO A MÁ NUTRIÇÃO 
DURANTE O ENVELHECIMENTO 

A alimentação é a principal aliada da qualidade de vida do idoso, uma vez que nesta fase 
de envelhecimento, ocorre várias mudanças anatômicas, funcionais por conta da idade, além 
das patologias que são adquiridas, para isso as estratégias nutricionais devem ser usada para 
melhorar	o	quadro	clínico	dos	idosos	(SERIQUE,	2012).	

Diante as diversas alterações ocorridas neste processo de envelhecimento, temos a 
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causas fisiológicas	que	ocorrem	devido	à	própria	idade, além da situação econômica e familiar 
de vivência. Dentre as alterações fisiológicas,	são	exemplos	os	presentes	na	figura	1	abaixo	
(SOUZA,	2018).	

Figura 1 - Alterações fisiológicas que causam a má nutrição nos idosos 

Fonte: adaptado de De Lucca (2020). 

Além	dos	fatores	fisiológicos,	causados	pelo	próprio	corpo,	é	 importante	salientar	que	
a má nutrição do idoso pode ser encontrada nos fatores externos como, perda de cônjuge, de-
pressão, medicamentos utilizados devido a múltiplas doenças crônicas e agudas como Diabetes 
Mellitus,	Hipertensão,	Obesidade	dentre	outras	(SCHERER et al.,	2013;	RODRIGUES,	2015).	

Os medicamentos por sua vez, podem interferir na ingestão e absorção  de nutrientes 
contidos nos alimentos, o que leva a desnutrição a qual é capaz de altera a função dos medica-
mentos e assim causar efeito controversos, como descontrolar os sintomas da doença pregressa 
(BORREGO et al., 2012). 

Dentre outros fatores encontram-se a sarcopenia (perda da massa muscular), levando 
ao baixo peso, fraqueza, aumento da dependência dos idosos por cuidadores. A sarcopenia é 
causada	pela	diminuição	hormonal,	aumentos	dos	receptores	inflamatórios	e	diminuição	da	in-
gestão	proteico	calórica	(VOLKWEIS,	2012).

As doenças adquiridas, como diabetes, hipertensão, doenças cardiovasculares e câncer, 
são	responsáveis	por	60%	das	mortes	e	incapacidades.	Logo	alimentação e nutrição têm papel 
primordial na prevenção e recuperação das doenças, no qual a importância é demonstrada pela 
relação entre o tipo de dieta	e	o	surgimento	da	DCNT	(OLIVEIRA,	2016).		

Relação das DCNT com a conduta nutricional 

As pessoas idosas são acometidas por doenças crônicas não transmissíveis, tendem 
expressar os sintomias mais fortes no envelhecimento, o que pode causar incapacidade, ainda 
que não sejam doenças fatais, podem causar grande impacto na qualidade de vida dos idosos. 
Uma	vez	que	é	a	principal	causa	de	mortalidade	em	todo	o	mundo,	pois	está	relacionada	com	
fatores de risco como dislipidemia, pressão arterial limítrofe, hiperglicemia e obesidade, o que é 
um	desafio	para	as	políticas	públicas,	principalmente	quando	se	trata	da	qualidade de vida dos 
idosos	(PINHO et al., 2014). 
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A nutrição por sua vez, apresenta estratégias de prevenção primaria, a qual enfatiza a 
promoção da saúde e não prevenção de doenças. A secundaria mantem a funcionalidade e a 
qualidade de vida, a qual foca na diminuição dos riscos e retardo no progresso de dcnt relaciona-
das a nutrição. Na terciaria ela trata as dcnt, acompanhando o caso e planejando alta (AVESANI, 
2009;	LEMES,	2018).	

Frente a isto, é importante salientar a importância de frutas e hortaliças, pois estas 
possuem combinação de micronutrientes antioxidantes além de possuir fibras	presentes.	Uma	
pesquisa realizada sobre o consumo alimentar diário dos idosos com doenças crônicas não 
transmissíveis em relação aos grupos alimentares consumidos, demonstrou menor consumo de 
hortaliças	conforme	a	figura	2	abaixo	(SOUZA;	COUZZI,	2009).	

Figura 2 - prevalência dos grupos alimentares consumidos por idosos com DCNT. 
 

 
Fonte: Adaptado de Nascimento et al. (2011). 

Os idosos com doenças crônicas não transmissíveis, possuem uma dieta onde todos os 
grupos alimentares	são	atendidos.	Logo	salienta-se	que	a	importância	da	alimentação é compro-
vada, entre o tipo de dieta	e	a	prevenção	das	dcnt.	Entretanto	o	reconhecimento	da	modificação	
dos hábitos alimentares, além do estilo de vida tem poder preventivo e promocional, o que mo-
dificam	a	história	evolutiva	desses	agravos	(MACHADO;	SCHÜLTER;	KUNTZ-DURAND,	2020).	

Estratégias Nutricional para melhorar a saúde nutricional dos idosos 

As estratégias nutricionais a serem aplicadas para melhorar o quadro nutricional assim 
como a saúde do idoso,	é	diante	das	dificuldades	fisiológicas,	como	o	problema	de	digestão,	que	
tem início na boca, proporcionar alimentos fáceis de serem consumidos, o exemplo destes é ali-
mentos	brandos,	bem	cozidos,	moles,	para	que	não	ocorra	dificuldade	de	mastigar,	engolir,	logo	
através desse processo, aumentara a produção de ácido clorídrico e o esvaziamento gástrico 
ocorrerá em tempo adequado as refeições (MENDES et al.,	2012;	SERIQUE,	2012).	

Quando	relacionado	a	fatores	sensoriais,	como	perda	de	visão,	olfato	e	percepção	do	
gosto, é interessante o cuidador ofertar alimentos temperados por ervas, para melhorar o gosto, 
cheiro, além de torná-la atrativa ao tato (SANTOS, 2015). 

Os alimentos bem apresentados, tanto no tato, quanto na percepção de gosto, devem 
ser bem manuseados e temperados, o uso de ervas é livre e mais saudável para este momento 
da vida. Por isso o cuidador deste idoso, pode diferenciar em alimentos mais fáceis de serem 
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mastigados, proporcionando qualidade e prazer na hora da alimentação	(PINHO et al., 2014). 

A sede por sua vez, pode ser adequada com a oferta de líquidos pelo cuidador, ou até 
mesmo trazer o recipiente de água para próximo do idoso, caso ele possua independência, além 
de proporcionar a melhora da função gastrointestinal, evitara a desidratação comum nesta fase 
(SIRQUEIRA,	2013;	CANUTO,	2014).	

Frente a isto, as práticas alimentares	dos	 idosos	são	realizadas	sobre	 influências	dos	
cuidadores, além de fatores individuais, culturais e sociais. Independentemente do tipo deter-
minante do comportamento alimentar, é importante sempre ter em casa alimentos saudáveis, 
ricos em nutrientes importantes para o bom funcionamento do organismo, e consequentemente 
melhora e promoção do estado nutricional	(BARROS,	2016;	MACHADO,	2018).	

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O cuidado com uma pessoa durante a velhice, engloba uma série de fatores que ajudam 
nesse processo. O estado nutricional por sua vez, deve ser avaliado periodicamente, para me-
lhorar a qualidade	de	vida.	Uma	vez	que	alimentação de qualidade, gera um leque de benefícios 

Para os idosos, as estratégias a serem feitas, devem ser de acordo com a necessidade 
física, uma vez que estes devem ser avaliado a situação dos dentes, os hábitos urinários, hábi-
tos intestinais, para poder proporcionar além da qualidade alimentar, satisfação na hora de se 
alimentar.  

Os fatores econômicos, também são importantes, devido serem os que iram emandar a 
compra de alimentos, de acordo com a necessidade do paciente, frente a isto, todo um processo 
é feito, para gerar qualidade de vida para o idoso, durante este momento de vulnerabilidade. 
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